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CÁRIE NA PRIMEIRA INFÂNCIA E SUA RELAÇÃO COM A 

AMAMENTAÇÃO PROLONGADA E EM LIVRE DEMANDA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA. 
 

Pedro Luis Lopes Damasceno e Ramille Araujo Lima 
 

A cárie na primeira infância tem sido relacionada a vários fatores comportamentais e sociais, 

associados a hábitos de higiene e alimentares inadequados, além de uma associação consistente 

entre baixa renda dos pais e escolaridade com piores desfechos na saúde bucal da criança. A 

amamentação por tempo prolongado e em livre demanda pode ser considerado como um fator 

de risco para o surgimento dessa doença de forma precoce, que ocasiona graves riscos para a 

dentição decídua. O presente estudo buscou, através de uma revisão de literatura, evidências 

que comprovem ou refutem a afirmação de que o aleitamento materno está associado com a 

cárie precoce na infância. Foram incluídos nesta revisão artigos publicados nos últimos 10 

anos; artigos do tipo ensaio clínico, estudos observacionais e revisões sistemáticas com ou sem 

metanálise; e artigos publicados nas línguas inglesa e portuguesa. Após a leitura de título e 

resumo, um total de 9 artigos foram selecionados para compor esta revisão. Salienta-se a 

importância das consultas odontológicas durante a gravidez e nos primeiros meses de vida da 

criança para informar aos pais sobre os futuros cuidados que se devem ter com a higiene oral, 

alimentação e hábitos do recém-nascido nesse período de vida, evitando o surgimento da cárie 

precoce. O leite materno sozinho não tem capacidade de causar lesões cariosas, mas, caso 

ocorra uma relação com uma higiene deficiente, mamadas noturnas frequentes e uma dieta rica 

em açúcares, tende a formar um ambiente propenso para o surgimento dessa doença. 
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